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Lei ••e ipipreús• foram julgados iri'esponsá-  •• •, ,  z.° Uns e outros seráo compen- ('•o, só tuna vagão como Portugal,f 
vels ' Creando a lei - responsei-= , F sacio, d'aqueIJR susponsão do descan-

1 ' podia jantai à' sua historia umtL 4 so no ata ou dias immeciiatos, por , 
I ` •• p' , t agias tão brilhant9 e legislar t' {' eis iCbaeS pelos SCl1S acto$. t m + iailàl ao d'éssá suspensão, P , 

Foi apres•atc d.a ao parla ; l ; pela novà lei;lé o dìï'ectòr• -T  1 i 3.° " Os menores de t6' àrnos, de um feito táó hel`oico ® tão assom ,. 

.f} snlbos. 0% Sexos, nÃO oderí ser ri t nlentó, na scss7o„de quarta i do jornal que tem a respon- Também foi apresentado vidos, em caso algum do do descanso brºso. 
feira, pelo nosso respeitav l sabilidad.e do que n'elle se es- ao parlamenl:o• o'prbjecto so- semiària1. r uni facto. 
patricio e'nobré liiinistr'o' da creve., ' r , bre o d-escariço dominic,' U •.° As empresas a que se refere hão aprot pitou aos nossos visi- 

C i l•ltanlerite de •aC- este arfo o sáo obrigadas 
y + g badas a justificar, lihns a lição f'ormidavel, que reee-

justiçá sr. ' cónSélheiro' José cordo. Quem dirige uma em E do theor sega¡nte:l nc placo de 8 dia,, penQnte o Tespe- beram no dia 14• —I s•gosto d 
•iova4 s,'o l•rolecte- de'lei que } clivo adminia;rador do coi}celho, o rena é `que e resp"onsàvél, (-••aoJecto de-lel motivo da suspensá,q do descarlsp, } 13 5 nos campos de •1jubarrota, 

i reforma o ,rcgimen da, libei- I perari. e a sòciedad 7or tõ- ,• Art. 8 A's nuetori la ies admigrs- para aprovéitan 10 s>9 do nos . 
•, ( Artigo 1. *O; propticLribs, sl:rocto- trativas pertence fi sctilisar a oli_cr- so desalento o, fraqueza, que, ióss (fade de imprensa. i dos os ab' sOS que,,' se res, gerentes e adminietradoi:es de a'ançia da lei e communicar ao 'sino i' R 1 ,, lera do dela s`,rà de Alcacer-Ki • 0 nosso distinct0- Col.lega coI27mettem. res )OriSabilÍ- quaesquer gila )tesas industriaos • ou competente as e.)ntravencóes rl'elLa. i 

t l comnlerctaes,. ,iu•ularKs ou coliecti- i Art. q.° ao Ministorio Publico com- bir, 'tentassem, por todos os nio-
da capita Cio' • 7ZIZZCtO, que é ande li]Cidirido sobre o a^a sçr;io obri•ad s a facultar ?o ele sCcusa'r as contravem õos da re- , 

liisiispeitb, t refèr1e-'s1 '8tSsim a' , _ menos, vinte c., quat-a horas , corre- Pente lei as' naus aeráo 4 •em toOtLve ao oinfames}ly•o0d rase Q-dac,tor principal; obi- sal-o-á , Í ` julgadas p fn 
cativa; de de-•orço aro cia.a seroa a i proco;so de policia corr•cional; msa'`se d'este pequ®no rincão de carta, essa nova lèi que'ii7úito 17on- a não aeceitai' d' tipi 130 Ie -' a todos eus enlprega;los. ' as a,•0ciacáes industrizae,; e corrmec 

ra 0 lllustre titular da pústa V'C, nas CGILìi17n<ls ..,do'S•u lpr- I unico. f onsitl raro-ss em1 -,_. iba"'ct°agis ou d_ classe e os ìntoresas.dos gtte s0 é8tétidé a0 correr c!0 Oeea-
da j11S11Ca: + para. ca effeito, d'est3, lei, os caìseì poderAo párticipal-as ein;úiìo eigu- no, e gtlo é a nossa uerida a-

nal tudo,ouai]to lhe introdu= ros, marça1)os; ope:arios,,,servicwes ei mente a• u,ãl as. t tria, o que eonse.^•uíram não ela 
ZCm Clel7alk0 da Orta` COtri • quae'quer outras pe ,; ors que sr oc A^t: t0.'+ Q; tcontravéntoiles 'do art, , , o pela 

filas armas in7s pela íns dia ttha0'OS Setill.teS OS prl - , p , cup%in na •dctsn'i-t 0u no com'm ralo + 3.d inc0ri;em na multa de sp„•)oo til 
éllil-o=l2a a escolJ-,•-" nl : Ilin' ,;b as o:d. ) s,ric n tt[ena. I too-,ao0o rei, e pri;,,a corrrcioual até pela  ci agis pontos da lei: p ° 

p os,seus collaboradol`es e lm,ir Art. =. 1 od ls as fabricas de, ira- 3 mez•:,; o§ do uílíc0 do artigo 3,' E_ •esm,LgaTa77-ti•g•dur%tite agis- 
Attribue todas as ï CSpon balho e a>tZbe(e•.mentos •omuierclaes na multa de' to ;iodo'º •d. p00 reis, e se.nta sustos com um ca tiveito 

sabilidades du tudo o sé pedal-Q-ha de ;Se d•SQri'1?;tFli' e i tdustriaés agirão oacercatt•tá dava- pria:4o correeional até tical mezt os de p 
q rão O ssar 1 sita Iibórwç'Ão oú•'fuac- qualquer ,out ar)tis o'si â0 •d'c3ta lct 11 Iilhante para, nós o cies ºtico 

publicar n'um jornal a0 ,Sell e perder-se nos Can]1ri120S Cb i ièfl,mear,0 nticrinr e'.exteriorntente, oti do seu regu' Iameípito,ç na multa de, para el!es;• + e+iam -Steiaud0 a sua 
_ corregadlos da potemi'ca p•S-{'du ante 0 ria es,abelecido rara o d •w7oo0 à •o òa• reis. s de de a ingtcnças e ele domínio 

dlreCtOt Otl redactor p, in.l i canso sérn,a Lt n e ; r , unico, í•ta primeira cdncl•milaçãb 
21 soal., i Y _ tS ranic0, quando ests v®1110 d , Oc-.) • t:'3.°' h1 -etuam -se da dìspqQ,L- G tientb se apl>iica„í a pena do mul-

rr t• noSSa in7 rens%1 recisa çãu• cio àrttgo' t'a,•ter .nr: ~•a pli>! rtiix= [ lá. cidetttr y que: tinha de~sado ° os PrOhibe as 3pprehén•OCS e p p - cais, ca:< dc sau,le, aaloi<aS fs + fn le- ; <Ar o " .--• r 
.• c , . i é - - - b , 

censtiras prévias., i raria,, es.t abeiec:mentos; de ,ba ri li ll s; ,ria será também 9 .i;rada,a favor de q e,•or.la (1,1 si, lethargia e, can-
Fixa. prasos para ,pronto- . rá talvez, d mais violenta,mas [paul iant J'a•tauran[esi k,1sptaarias;J.cada um 1'aaueiles quem não tiver Çtd04por tr>ntas e Ião assi• e, cias 

jh•ys de 'pt ; to, fab,icá 4e e10,' Ia sido fazultado-i pelo, conta'averitcr }o b 
cão e julgamento, de proces- é com , Certeza a mais este- , es1&be10=irncnt,s 'piei len3.l• giz• d4:3 ans0 szmanal, a, i.Idetantsnçãri "ct. vwtorias, retome} a. su<r força, e 

r 

enganam-se. 

•• dever, quer.ellandó cx=o 
do que fôr' alie rella-v el. 
A nossa primeira impres-

87/ 

f 
são, colhida apoz tema ligara 
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Esteve luzida e concorridis-
sima a fasta a .S. 1lartiúho na fre-
guezia de S. Martinho de Alvito 
em os dias 24 0 25; foi grande, re-
lativamente enorme, - o numero de 
fieis, que, no sabbado e no domin-
go, se abeiraram da Sagrada me-
za da Communhão; muito para 
des ,jar seria, que todas -irs festas 
fossem sempre illuminadas peto 
facho brilhante da fé e da cre iça. 

Ali vi, no doming r, os • meus 
+queridos amigos drs. Manoel 11oa-
teiro e Jmtino Cruz, de Braga, 
dr- Jouquim Paes, Eduardo Ri-

mos, Eduardo Carmona e Hum-
berto Cxoncalves, de Barcellos, - 
O meu •presado amigo abbade 

d'Alheira prégou éloquentein'-,nte, 
t=roduztndo"um sermão elegante 
na forma -o britharite nos coa,,-ài-
tos. Muito betu. 
0 abbade d'Alvito, no .jantar., 

que offereceu aos seus amigos e 
colle;as, disse, diriátndo-se ao sr. 
t.Ir. Manoel Monteiro: que aquella 
casa, mais de seis vezes secular, 
nunca'fõra tão honrada como n'a-
quello dia. 

---0 verão de S. \Llrtinho vae-
se prolongando tornan_lo-se muita 
util á sem,3nteira do centeio, e a 
-'apanha da. azeitona. 

At,'• á semana. s 

A solemnidade constou de eam-1 
muchão, missa ,olemne a insiro 
mental, sermão e procis•rao, sendo' 
numerosa a concorren,ia de fieis 
que ac':la ass'stiu, não só de Al 
vitu como tambem íltas freguezia , o 
eirettm-isilihas. 
O sermão, confiado ao nosso 

presado amigo e dedicado c,rre 
li ,,ion rio o rev. ° abbade d'Alhei 
ra, foi mais nma manifestaço 
agro^iavel dos dotes oratorios do 
tlympathico ecclQ.siastico. 
A égreja achava-se muito bem -

orramentada. 
-Fez-se ouvir a banda de musi-

ca da Silva o foi queimado bas 
tante fogo. 

Terminafia a brílhante -festivi-
dade, que rapiïlameute acabamos 
, de noticiar, offere:eu o illusttz;do 
`abbade d'Alvit-e, na casa da sua 
residenoia, um magnifico jantar 
aos seus dignos colleg<as ano sacer-
docio, que táo gentilmente o ha-
viam áurtàliado tsa referida festi-
vidade. 
A esse Santa-,, qu? foi um opi-

paro banque-te, que decorrer: na 
mais franu-n alegr, a e que nos deu• 
-ensejo de, . r, desser•t; otìvtr brindes 
<l-i tnaior••el e.,ç > e dmirar o te-

de alguns d)s itlusttes con-
vivas, dos quaes eria-nos licito es-
pecialisar o rev. abbado Paes e õ' 
•sr. di. 3lam21 Monteis, distineto, 
homem de sciencia., assistiram tam-
bem •os -srs. dr. Jrstino Cruz, dr. 

t l•Toayuim 1 a,!s, l;uuarèlo Car:uo-

.AUGUSTO DE CAST•RC 

-GASPAR D'ABI.EL:; 

Ad voi; adrs 

'•. %ir. Cor.:t-irão,'rD¡,'c:•¡(cst,airt>~ da 
R. Ac;e usr•a)•--LISB©:A 

n 

CJ - V c10 

dotaslocafi,8 
I.aa clict:lries •• 

A'' última assi matura regia. foi o 
•o se•kiíi'o decreto, que diz res 
peitd á instail:tção da luz electri 
ca n'ésta villa•o Barcellitih •s: 

Approvada a dc!ib•raçào da ca-
mará mun'ciliat de Bare(Alos de »i 
de setembro ultimo -werca das no-
vas condlç; >es d-1 adJuaic•açào em 
hasitt. IS11bl1C t cio exclusivo da •il-
lualinaç::o 1:ubllca e parti<tn'.tr ele 
aquella vilta c da parte urbana,<l,• 
liar•ellinhos, ficai,do a.s'nt mo li-
lica(Ins na parte respectiva sí,-
mente ás approva,la3 por doereto 
dc 17 de maio de 1W-1. 

na, Edtia,c!o AuÇn-tas d'Azeveclo 
•e quem es re:e estast , kns. 

Ao nosso presado amigo rev." 
•abha,le Paes de Villa£• Boas aqui 
-siguificàwos o nosso profundo agra-
-decimento pela-tlmabilidade elo seu 

`•o•e>dtas 

Coma dissemos i orméça_. 
I ratas na quarta-feirà ultima. 
as ta•ovenas que eosttxrna m 
I.•rre•,-eder a, grandiosa festi-
•vldade da Imniac(3lada Con-
wie5LO, na eáreja da Santa 
Remi Cast, d l 'iNI,- icordia 

e que -teern tido muita con-
ct•rrerlcia. 
Como no anno p issado 

as novenas são feitas pelas 
bondosas -irmãs do As\Io 
dos -SS. Coraç,5ies de Jest$s e 
li 'à ia que, como sempre, 
te©t i •: gt•adado muitis ,ir,1o. 

Conferencia 

Na séde elo Circu'o Citholico -
dos Operarios desta villa, teve to 
gar, no domingo ultimo, uma con-
ferencia do sr. dr. Pinheiro Tor-
res, de Braga. 
Não nos foi possivel assistir, o 

que sentimos devera,> porque t.os 
informam, que o illustre conferen-
te, que é um talentoso orador, se 
Louve á altura dos seus reeonh,: 
cidos mer:tos, sendo calorosamen-
te applr,udido e felicitado. 

Agradecemos o convite que nos 
foi oii, fado. 

r;au N. Uãactinho d',Wl ito 

No domingo passado roalisou-se 
n'aquella freguezia uma brilhante 
festividade em honra do S. Mar-
tinho. 

Devido a um captívante convi-
te do nosso parti ular amigo o ta-
lentoso collega o revim.° sr. abba-
de Paes de Villas Boas, muito di-
gno parocho da mesma freguezia, 
tivemos a fortuna de presentear, 
em Alvito, uma so'.emt;tdadc im-
ponente, como teetu sido todas 
4quellas promovidas ou auxiiiadas 
pelo ilinstre sacerdote na sua já 
longa carreira de parocho distin-
ctib8it11U, —' C!> T-O— •̀  — 1 

- -- -- _Z­, 
Clara 

Itet:i-ti-se daqui a alguns dias 
pari- Mur.sào o noss•-> estima%e: 
amigo rev. sr. padre Luiz Dias, 
que lia a!gnns mezes vinha ex•or- aCa►r".nlrlca"elet cic •'Iila 
rendo o rogar de cura n'esta villa. 1Sd Couti•e• 

Sentimos a partida deste h-)- Rer•eibemos e agradecemos a vi-
ttesto e synipathi;-o sa ei-do',e, que sita deste bem redigido semana-
mui;o zelosamente exercei, o logar rio de Vila do Conde. 
que a. ora deixa e que. p Ias suas 
apreciave.s qualidades, sempre go.--
sara da mais viva sympathia dos 
barcelle,ls s.-an'ia• attníiirii:l5 

reío. •llrtito esttmumus. 
sr. padre Luiz Dias ap- Promette ser muito luzida 

to-Ias as pros?eridades• , a 't sta que se r-- alisa, em 16 
Ao rev. 

pete.emos 

Arr••naa..t.aç o de fóro 

Am-itlhi"1, ao meio dia, terá To-
gar na topai tição de fazenda do 
districto de Braga, a arrematação 
to fâro pert-neente á Santa 0.tsa 
da Mie nricordia, d'esta villa, e que 
e o segnint•: 

Fõro de -ia,3S4 do pão terçado, , 
luas partes do milho alvo e uma =z?• 
de gateio t:3 alqueires), com ra7 
d — mio de quare:Aeia e vencimen-
to pelo S. Miguel, imposto nums 
leira de terra lavradia, e)m algas 
mas arvores d, vinho, com agua 
tie lima e rega, que ve-n clu Poça 
do Lils,,o e Regiu.í •a do Caniço, 
situada no lesr da Purtella, frtr•• 
guezia de Villa Copa; confronta 
do nasecute cota o rega, e fora 
d'elle terra do empbytcutN norte 
com a regueira que -vem da PoçtY 
do Caniço, e do sul a peeate com 
terra Úo ,emphy teuts cabe :e!, Mt-.-
noel do Valle do L'arrio, viuvo, lo 
logar da Ermid-l-2iG•1 i 5 ri is. 

-s c s7  

Faóóecitmcutos 
Com edado muito avançada fa,l-

leeau, quarta-feira ` ultima, nesta 
villa, a sr. a 1). V^d3nte Fiuéa da 
Silva, viuva do finado sr. Bei- nar 
iillo .Iosé Fieira e -avó dos nosaos 
tamigos snrs. Antonio e Manoel 
1lello. 
4 bonda: a sstlhora, que ara-ìi )- 

tada das melhores qualid .d.-s,-ut--
cumblu aos -estra-M el uma lesão 
cardi.wa• 

Sentimos o tristó aconte -imerito 
e á familia entutaaa Pspecialtnts r-

Mello, digno te a,m srs. Antonio  
c s rivão de direito em -F imaticão, 
e Manoel Mello, conceituado ne-• 
go it{ztta no Pnt•í, •e.t . iatuos a nos-
s i condoleneia. 
O funeral, que foi muito con-

corrido, teve locar atfte-homem no 
templo da Ordem Terceira. A 

---Tambom fal!e -eu no Brazil o 
sr. Mane-I Alves Machado, filtro 
do sr. José Machado e irin3o do 
novel sacerdote rev. zr. Secundi-
no Machado. 

Aos doridos enviamos o nos-.o 

1-0-1—  do corrente, em honra de Si.;' 
Luzia. \'esse dia serão dis-

Continua sendo muito tribuidas too boroas de pão 

procurado o vinho deste q . 
concelho. oll_-rtara. Tocará a musica 

S .lbemos que se tem voas- NI-dos rapazes da Otficina do 
dilo muito vinho a 18:000 nino Deus, 

reis a pipa e ainda, por pre- X 

ço mais elevado. Ualguris U si-. dr. Augusto .iro:itei-
proprietarios sabamo• te- ro solicitou a absolvi•ão do 
rem regeitado a oferta ac- pescado em qu iti:orreu por `bunal judicial, se t.elli de 
tual que julgam se elavar•í proceder á ai•retriataç o interferencia num duelo que 
em breie. ntinnl nãn teve lnt•ar dos seQuilites 
Não é facil a previsão 

mas tambem nos quer p. 
Tecer• que o preço do vinho 
será, ate anno, mais 001 

pensador. 

ANNUIOti 

comniodos. cúrles. co-
bertos, eira de cw en e 
dois espigueiros, tildo em 
mau estado. 
Na mesma frQcyuezia a 

leira da Cachada,de inat-
•> to e pinheiros. 
  Na mesma freuezia o 

•1•1, d, •C•1a 

Fazem aunou: 

Hoje—ti sr. D. Rtiy Lopes de 
•o•:crc Alcint e L, ,»aos. 

Diu -i) —o cerni-.° si-. aLLude Arr-
to,tie ,h. I'acs de G"illas-Ilucr--s. 

Dia 8—o sr. At!ytrstu da Custa 
II!íN, rF t7a3 . 

;fieee tcldtrns dias ului, Itrstnv-
dado -em cosa do asei-se i-espeitrtcel 
«Migo s^. comrr•ertc7ac•o-r Joe,gui»t 
Redundo Paes dc Y7i11as Boas, o 
-sr. dr. Manoel jTonteiro,'dìstin-
e 1831Ato z•cestiJtcdoe urclieolc;yo, 
talextuse escrip'or e -adiD gado em 
Braga. 

,Sua tx. a aio--, nte it sf<r wst•+tá'ca 
n'esia'billa hi ísedtrri,t nos seus ti•cc-
bàlhos cia ittclstidttção, de gim en-
carreyaCo péla i.rrr••;or•tcrtteiiet,is•a• 
y`RPorttrgtstiaeLrilhun-
tc cullaoràaut . 

—Viºtros argui os ;ris. Jus+% ile 
3fenezrs / Y'i,thctlj e Julio 
ile L!-,na de Funr/dir(10. , 
—Já esM , req1taMevitlo o r+ifiso 

amigo ser`. 3;!anoel Jose* -Foi-i•et,•u 

—Crrnt sua vsposct estere •ro I•ur-.! 
o o nosso castigo srr. Au•us`+o'. 
dc 3lello. 
—Esterr na l-ov(fit o • o•Sorr`r 

lado antigo 
dtstlRCty C1tRlCo-. 
— rr+tos açui e nosso •rafrici-v 

e emidco• r. £Á tonto VeIlu, cliyno 
escr-it;do áe i$ireitu 'casa It•crr>Zhi%P•it►. 

—srs•ece ro poc<o e si--. dr,. Arr-
Jrustu tlfo»Niro, adrdjade rt'est,t 
coararca-. 

•(idrr. 3tt'R*•r•;oSh estet•e e>n Pru, 
Nesame' ga e Fanrulicâo o t,osso es$è)ucrel 

(migo sr. 81,tnoel •11ello. 

•3•t.a • c•trtlzlcs - Está nmMor dos seres vneorr.-
moclus a cxnl.= sn a 1•. Lrnili,c de 
l asconcdlos Ferraz. 1-'aTemos ar-, 
dentes vot,)s pelo vestabC1•?cir,+cn ,, 
cie surgi , x.". 

— Lrterv ato Ir,ir „ o sr•. ;lh•,rovl 
lio 'ariay d;gilo c•u,lcrnty cise asei%.• 
ì•iu. 
—Par iri- hrrltevi pruri a 1 Ulgo-

bosa, parocho de S. Bento, que sa. o vosso pres,tdissimo mastigo sr. 
ag-adou muito. Vi•on lv- d,, Fercene,t, digno rir+ 
Em seguida houve bençio do p ,•, sidvnty tZa 'canta, d. 
S5• — Vimos ha di-zs n'e.•*a v;1la v 

Com a s , le nni,lade dos annos 
ant?riores realis u se, no ultimo 
dotaingo, a festa cio Santa Ciei-
trud ! s. I),- manhã hous-e m's a 
cante Ia e á tarde o se.•mão, pro-
nunciado pela nosso intelligente 
amigo rev. bnr. P.e Ant ,nio Bar-

um caridoso anoiv mo 

Foi ouvido e será absolvi-
do do dito pc,:cado pelo si-ir. 

cons-1h-iro Dorni igos José 
d : Sousa, a qu 'm o :xm,o 
Arcebispo transmittiu 1 1-e5,- 
pcctiva auctorisação. 

u c,Tb 

Mattos G, raça 
MEDICO 

Largo da E-8reJa 

•3:nrccl;Dos 

nosso estinvu;el i-im;9„ se•. Ant,atio 
Lopes Leal, abastrtdn pi-„l,rietariu 
cap t,rlist•t drr Yvrtz,t. 
--1Lstece aqui o si-. dr. 1'i,zlte%.-

ro 7 urres, de Bra,7â. 
—Esteve nu sua pi- upri.edade r #e 

GaU,.1:1,s o nosso prelado ttntidro 
sr. Juarluim da S 7ocr (; unpus. 

--J+í está , cstubeleeido o n.usso 
ri-lho am q,, sr•..Toüo i`rlloso Bc.,•-

Arreniatfl,Ci10 
l.a praça 

I.' publlcactáo 

No dia 30 do proxinio 
mez de dezembro, iiol 
'12lioras do di.i, no tri-

fl't•çttl i os; 

Na fro meL1• de São 
Joãat do ••illa-Boa e locar 
do Espirito SautQ, uma 
casa terre•► cole se,ls 



Pelo presente são ci-
tados todos os credores 
incertos dos executados 
para assistirem á praça 
e alais termos do proces-
so até final. 

Barcellos, 28 de no-
venibro de 1906. 

Verifiquei 

0 jtiz de direito 
S;lven-a e Castro 
O escrivão 

' <Pkfattoel Cardoso e Silva. 

C01•TCURso 
A vileza da Santa Casa 

da Misericordia, desta 
villa. põe a concurso pelo 
praso de 30 dias, a con-
tar da ultima publicação 
deste aimuncio no • Dia-
rio do Governo», o logar 
de clinico do hospital da 
mesma lisericord1a cora 

Vasconcellos, viuva, pro-
prietaria, residente na 
freguezia de Prado, co- 
lfia,rca de Villa Verde, e 

réos executados--João 
Luiz Gonçalves Hvlario 
e mulher Isolina Dómin-
gues, lavradores, do to-
gar do Rio, freguezia da 
Larva, d'esta coi.narca, 
cujos prédios constituem 
um praso e são foreiros 
á auctora exequente,com 
o fórõ annual de 68',580 
de meado e 10ã reis em 
dinheiro. 

Preditos a arrematar 

i)—Lima leira de terra la-
vradia, que corre de norte a 
sul. 

~»—Outra leira de terra de 
marro com alguns pinheiros, 
novos, corre de nascente a 
poente, e 
3)—Outra leira de tnatto, 

o ordenado annual de mais para o norte, corre de 

90,5500) reis e com os en- poente a nascente. 
Todos estes predios são : 

situados na lrebuezia de São 
Roi-não da Ucha, logar de 
Villar ou Veiga de Villar, ex 
tremo da freguezia da Lama, 
e entram em praça sem va-
lor, sendo entregues a quem 
por elles mais der. 

Pelo presente são citados 
Loteria dO N atal todos e quaesquer credores 

incertos, nos • termos e para 
risnft essa da miscrieor- os efFeitos da lei. 

Barcellos, 22 de novem-
bro de i go6. 

Verifiquei 
o juiz de direito 

Silveira e Castro. 
O escrivão 

Asé Ciaudio Pereira B'tlthc<zrtr. 

cargos constantes do res-
pectivo regularnento. 

Barcellos, 24 de No-
••enlbro de, 1.900. 

0 Provedor, 
Trisconde de Fervença. 

dia de Lisboa 

•EDQ:OQQ•QQQ 

ELtracção a 22 de dezem-
bro de 1006 

Bilhetes a cio: o o o s eis 
`Uigesitnas a {: o o o reis -

a commissão administra--
tim da loteria, incumbe-s., 
de remetter qualquer en-
cominenda de bilhetes ou 
yigesimos, logo que ella se-
ja acompanhada da sua im-
portancia e mais 75) réis pa-
ro seguro do correia 
Quem comprari 0 ou mais 

bilh,tes inteiros tem urna 
commissrto de 3 010, 
Os pedidos devem ser di-

rigidos ao secretario. 
R,emettem-se listas a to-

dos os compradores. 
Lisboa, 30 de Outubro de 

9906. 
O secretario 

José ( ivitrittell4). 

A rrematação 
V I praça 

i.' publicação 

•10 dia 16 do pi>oximo 
nlez de dezembro, por 12 
lioras da manhã, á porta 
do tl'ibunal judicial d'esta 
contar ca, se ha-de prove, 
der à venda em basta pu-
Wica dos predios abaixo 
ilieriçioiìarlos, que foratri 
penhorados na acção es- 
pecial executiva por fó-
l'os, em que -- auctora publico encontrará, com prgos no acto da entrega. 
eZecjuetlte--•-nD. Augusta o melhor bom gosto, pre- E  • no tie"ero, a obra mais ba. 

rata entre as que até hoje sã tem 
≤•clelaicle Costa Rebe llo e ços muito modicos, publicado. 

Agradecimento 
O abaixo assignado, agra-

dece penhoradissimo a todas 
as pessoas que se dignaram 
saber do seu estado de sau-
de na ultima enfermidade que 
o deteve no leito, 

Barcellos, 27 de novem-
bro de i go6. 

João José dos Santos Terroso. 

QUI\ TA 

Compra.-se ouro velho 
pelo preço mais alto. 

Aluita seriedade nas 
suas transacções. 

Ourivesaria Carvalho. 

NIENDÁ 
Na Oninta da Coto-

via, fi eguezia da Silva, 
vende-se uma partida de 
pinheiros e sobreiros. 

Faltar com o dr. Mat-
tos Graça, em Barcellos. 

Âk A A•k 
A. i_ nica fabrica 

de earimobs com-
pleta na Europa e 
a casa A. L.l°ci-
re gravador, w ran-
de estabelecimen-
to de muitos arti-
o OS. 
90 a eno, r><aa cia 3'Ietoria, 

1ltnaa do Qfnaro, 115s 
a ILGI 

Telephone, 94:3—LISBOA_1w0Zw_R•1y 

Nova agencia de 
neg ocios ec•le-
Siasticos 

Sob a direcjão de 

Germano cia wiva 

Solicitador oficial cia Catara 
`Pai riarc15al 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despaclio ecclesias-
tico dependente das camaras 
ecclesiasticas portuguezas . 
Nunciatura,Roma ou de qual-
quer dos Miniscerios, disca-© 
pesas mairimo_7iaes, proces-
sos ou dispensas para orde-

A.rrenda-se a nações e de qualquer nego-
i, congénere com a maxima 

ligeireza e economia. 

eia St,e A.ntonl0 de P̀raça do c•turticipio, 3s 

Vessadas. -Pedir i 
infornl.aÇões n'es- 
ta redacção. 

LISBOA 

ourivesaria 
Carvalho 

E' uni bem. Sortido es-

tabelecirriËnto de obje-
ctos de ouro e prata, Si- rias em todas as casas commer 

éises. 
tilado na rua Batjona de Publicação semanal em fascicu 

Freitas, em frente á pra- los de 16 paginas, formato gran. 
de, e impressao nítida em papel 

ça municipal, aonde 0 de 1.a qualidade, preço o4>r reis 

nlagalhães Rei xoto 

LIMÕES MAITIC,AS DE CALCULO 
COIMEtICIAL 

2. 9 edição 

C,ns'deravelmente melhorada 
e ampliada 

Festa obra vem um, grande n.° 

de taba is inteiramente necessa-

1 

Adlffiaçóes acomnlodadq,• 
•ls culturas 

Alem de marcas feitas para muitas culturas 
existem á venda das melhores casas de Lisboa os 
componentes» de todas as adubações apropria-

das ás diversas culturas: 

xurito de sodio 
4ailfato de al amonio 

Superphosphatos de cal 
!i hosphato Thomaz 

Chioreto de potassio 
3 sanlfato cie potassio 

Cesso, etc. et.c. ete. 

Ha sempre o maximo escrupulo na preparação dos 
adubos encommendados para que os seus ef eitos sejam 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a applicação destes mesmos adubos. 

Pedidos a 

Joaquim Gonçalves da Silva Mattos 
aferidor e medidor o9icial da Camara Municipal de Báreellos 

I;xaa Faria ltarbosa, n.o 49. 

Ab envia de 1lTe• ocios 
Forenses e Ec elesial;tico5 

DE 

JOÃO BAPTISTA DA SILVA CORREIA 
SOLICITADOR E\CARTADO 

4t--'&zza do 1ºzfrczte D. Henrique-43 /Fm frente à 7?,ecebedoriír) 

IRAUCf:l>I LSO 

Conipanhia  de se0.11r08 
"1' r(atei nidadc„ 

Socledade anonyniva de responºsabilidide limíladal 

CAPITAL 200: 0^5000 reis 

Setimo anno de bonus ao`s srs. segtlracles 

Esta companhia effectua seguros tnaritinros e terrestres a 
preços rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da 
provinda do Moinho. 

Séde em Braga, 
Agente em Barcellos 

EQtuardo llllydio vieira xz*amos 

(Goznmerciaizte de fazezzdas de lá e alrca:io—R. ID. Antonio Earroso 

Neste estabelecimento encontra-se um variado sortido de 
casimiras, cheviote. flanellas, baetas, cotias, panos crus, tttQ-
rins, riscadós, cobertores, etc. etc. 

Aiinuario do districto de. Brao a 
Commercial, industrial, agricola, burocratico, bi,)- 

graphio, ciescriptivo e choro4raphico 

Dirigido por 5.AUR1fNII; O COSTA 

Edição ilustrada—Um grosso volume de cerca de 500 pa„ ìn2s, im-
presso em bom papel, 500 rs. Pelo correio, 5õo rs. 

Empreza Editora, de RA Follia da A3inho»—I=P1G•. 
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Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a ,Moela Ilustrada» •o I•n_ncio, 6m .magníficas ni'a•'tlr 3 , . 3 1s zL preto e cc,Iorida•3 
todas as novidades em chapeou toiltwcs, )hantasias e confecções, t.:i.Iito para corzlo p..ra'cri•nçaÇ. lfoldc's cortados. tamanho natu-
ral. bordados de todos os feitios, acompanhados elas descripções. Contérá urna (2•I•ista jz ú.z',t. onde tod ;• s as semanas inclical• 

• s suas leitoras, os factos finais Impurt,•.ntas que sF, derem duralite aquelIe esp ço de tempo), e que se --elacionel i cola o •;eu titulo. L c>rres• or. ,k-- cia sec( ão destinada a responde-r a todas tls ?•Sl•rn•nte• que Se Cíli'1•3Ì71 tt i ' T t• '-

ODA I"LLSTR.-1D_• sobre <<:,sutnptos de interesse aprol•'ia- <•o. Artigos ciZ7'E.'l'SOS sobre, a-SsUIli ptO•+ e ln ter2Sfie Ìnminlii 0. l•t'ce1. CtS ll•t:e.SSai'i:1.S a tC;d•is a:i lalnl!Ias. E', tC'.. etc. A.S%-t"Ci•O Ílii:'Yc%I•tL• COIlfit•i•a de 
romances contos hisliorias oeslas, etc. A <, NItoda Illustrada • fica, sendo o, meu, ;,. •t 

,> > > p ais f1Ci alo ornal de nlod8s f ttfs s" '3tr ►. T- 1 I plica é.•I s u Is n ìingua portiigueza e pela clareza, utilidade e varinrlade cios seus artlgcs torl•a• se Indispensa.••el eIn toda, ••• casa; ele fan,iii,(. 

:L « Ic,da Iiluslr••.da ,, I-ublicai°<á por° armo 59 numeros=de 1G paginas, cole 56 colulnnas em gra.íde formako •: •G gr ti-uras ern reto coloridas, Õ2 moldes cortados, tam, nho nattiral. p 

Cada, numero da ,Ioda Il ustrada é acompanhado cl' um numero do Petit Echo de !a Tro•erie, jorraal especial t 
p al 'e borf.ac(o., em tod(-,s ç•s 

generos_ r()upas d,, eoi-,)o, cie mesa, enxov.]Os para• cPic,;nça t•it3eçrtl i.a•,, cr••eh;,`, pol.to ele a,ruli<a. obras de phantztsia, i ondas, l:a sl+Ir•:•nari etc., etc. EnGuntl'a-se na «_Ioda Illu Irada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. ' 
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MA r-^"IA 
DA 

sa,lita e Real Casa da is •••ïco••cli 
de P, à,reclios 

•-•Ã'diffïcí<C> de> 

níve cor—Avelino Ages Duarte, pliarm.tccutico de l." classe 

pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todo, 
necem uma boa pbarmacia,. 

Agencia de seguros. 

« 3: 
os artigos que 

T Y 
T y )-1-11 TI 001, 

•fJs V C 

•A J 

ill•• t,Q 

11 Na aluga casa \iE•R• rua D. Antonio 13arra-
•so, antiga rua T)iréita, alem de ferrabens, tintes, rielros 

carvão, fej,ro e, arame par;LralTladasi Fendem-•'e • t?•iC t 

ì agÃ ra; n,•cio1•ae•, e estr,inneiros de tocos os a.uete-
res, 0--vnIbus e tubo ele borracha para, •suifat,'r, -uM-IÉn 

de cobre, enxo>gpc, em pó e pedï'a, e outros artigos turfa 
de, primeira qualidade, e preços sem competeneia. 

•n 


